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. Capital.. 2S000 p�)[' bimestre
Fóra d'ella .. .4$000 trimestre

, .

, ]

Pa,goJTn3ni'o O,/C(,&·.']"TUTaao

N�lmel'o avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
.muuncics. Recebe-se assignaturus
pelo modico preço de 1 $000 mcn­

�iles, uma vez que não excedam de
10 linhas.
>::E�_�? ���

Jrt.i 1!:i�"rr?�7�� (�,
�'" \ .'fI '. n'. :-,�, '� 1:(�)_$��I �� '�.g �� �_

Oollegio Rall10S
Beahrio-se a 7 de janeiro.

MEN ;V,_LlDADES:
Pensionista 30$DOO
M' .,

"'�l")'"!'j.!,810 pensionista lbl�' J.J

EXTERNOS:
Curso primário 5S0)1
Dito secundario-c-o convencionado.

DEPOSITO
·+� -......., ' .....

-

-DE

Calça.d.o e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Nilo tem competidor
Por-que ? I 1 I

Porque o calçado é superior e os
preços porque o compra é tão van­
tajoso, que pôde servir n seus fre­
guezes sem competencia.

Henrique To.oare«
11 run do João Pinto 11

......

DE HILARIO RIBEiHO
1.0 livro de leitura 500
2.o» » » 1 SOOO
3.o» » » 1 $500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGl;EZA 1 $200
Acaba do obter nela sua srt ammaticn e)0-

montar o Diploma de 1.' cLss(']la E\:posi­
cão . Fedag'on'ica do Eio ele J<ln oiro.
• o

1-
.

lvis a opinião do jury da mesma "';:q 0;;1-

0<10:
•

« Dentre os livros expostos pll' Hi lario
Ribeiro destaca-se a sua g'l'<l[])rl1utit·:\ essen­
cialmente pratica. Prima este ()PU��C\l,() pela
clareza, simp licidacie, e concisão. Ü

1

au �l�or
que a. outros trabalhos tem dado pulilioida-

1
' . , . POR :I[AIS HEllELDE QUE SEJA o FHEGUEZde em pr6, (,[0, ,ensll10 pnl1la.l'lo, com,.o um

1 NÃO SAHIR.Á. SEM CO.\Il' aATtdos mais intelrigeutes e SO icrtos rerorrna-
r

dores do rnetho.do,nãO podia deixar de

\ S�,· O aDINHEIROacer-tar neste, que é realmente optirno c

ueoossario a professores e aluiuuos.»
,

� •
--- PI�eCl sa seAr-ifhmetica �. ,.!lU -t, de um empregado

com pratica de molhados, de bôa.co nduc t a
DE DEMETRIO RIBEIRO para iuforrnaoão nesta TYPOGHAPHIA
Primeira e segunda parte

..

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
,

Primeira parte 600 1'8. segunda 2fi500

q,jlil

OBRAS
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EXPEDIEN·��rE

Publicaçao cliaria
•

t11ti�ncs lj1al"'pejos
(FRAGI\'lENTOS POET[COS)

"-

por SYLVIO ROMERO 2�OOO

Cosmog'r-aphia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia elo
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Seieneias "Naturaes

Gcographia Physica
Geologia .1,

Chimica
Astronomia 1 $200

por CARLOS JAJVSEj\/
ii prouula» pela l nsprçtoru; ria Insll'ucçao

Pub'ica
"

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1'D

Viva o anno de1884
Um grande sortimento de cha­

péos de sol para homem, acaba de
chegar do Rio de Janeiro, no vapor
_F[io'--lVegr'o, para o armarinho do

ROMÃO .JUNIOR
46 Rua do Príncipe 46

1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se billletcs desta Loteria nas casal"

de fazendas de Inuocencio .Tosé da Cosia
Campinas, a Rua de JOelO Pinto n.S e 11

.

H,eccb(�-:oe eneommendas para fora da C(J­
pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premios, represeu­ta-los em algarismo de 1:341:200;000!!!

$� "'''' íi!i (@�\Kt4;�� casas de fazendas ele Innoconcio
José da Costa Campinas a Hua de João Pinto
N. o Se 11 encontra-se sempre um completo
sorti�lel.lto de fazendas modernas e por preçosbaratíssimos.

� 'f� "t"�'W"� A ,1-� Ã ,���adc�t � éJz}�;:���f��;&U
.:J

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caz »

cornrnercial á rua de João Pinto n."
6 em liquidação, e para mais prorn­
pto isso realisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta forma o
serfeita a liquidação de outra ma-
neira -, (j7'L'+7/7'1D'� T-"7"'�'::;o &."'1u. ,/ .-J..

' LI (...V t-r C» Ü
) _.

I ,I V '._U ,�, .

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos,
em casa de HENRIQUE TAVARES.

11 Rua do João Pinto II

:Sa�a.r Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, chapé­

os, gravatas, perfumarias e outros' muitos
artigos.

VENDAS A DIKHEIRO

:Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.":
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 8 de Janeiro de 1884

Aos eleitos da Província

Vai lnevemente funcoionar a assemlJ16a

hg'islntiva provincial, eleita nos ultimes co-

'i

micros.

Composta em sua maio!' parto de br2tsilei­

rus distinctos, muito ha a esperar do acri­

solado amor que nutrem pelo engrandecimen­
to da provincia, cujo mandato lhes outor­

g·uu ua f�).'me crença do bom clescmpenllo
(:es8u missão nobre e elevada.

Muito ha, pois, a esperar de -su as luzes

( l·econllecido patriotismo.
�{;s porem, orgão do POYO, temos o d�l'ei­

to de pedir aos nossos representantes todo o

c:csyello para curarem do mal que acabru _

uha osta terra tão malfadada.

Sim, a extincção d08 impostos de impor­

t�çãO que, contra a disposição do art. 12 do

Acto Addiccional.
í inhão sido creados sob a

("Dpa de impostos de consumo, foi um acto

digno ele todo o elogio, porqne l'estabeleceu­

se o im perio da Lei; mas a snbstituicão pelo
intitulado imposto do commercio foi um mal

terrível causado ao commcrcio, visto não

!,·uê1l'dar as proporções devidas, em razão de
t'") J.. ,»

feri r ainda de fren te o l)recei to eonsti t ueional

(' de recahir sobre cazas commerciaes já tri­

lmtadas pelo estado.
O imposto sobre iudustrias, C profissões

tainbern n50 é menos inconstitucional, pois
que comp1'enhendell os escviptorios de ad­

vocacia, de escrivães.de engenharia, ele me­

dicina e outros que igualmente são tributa­

dos pelas leis geraes.
Assim é que offendem directamente o art.

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVHE

DE

Horácio Nunes
I

A PREDICÇÃO

Assim fallavam, seguindo o curso de Aus­

son , quando avistaram, a certa distancia,
sob um dos arcos da ponte, uma mulher

que gesticulava á beira do rio, ora lançan­
do agoa sobre a area, ora atirando arêa à

ag'oa, com movimentos extravagantes mas

compassados. A pproximando-so mais, viram

os tl'es amigos quo ossa mulher tinha no

toucado uma pequena fita amarclla, dis­

tinctiyo que, por ordem da municipalidade
do Carpentras, eram obrigados a USUl' todos
(IS judeus.

4 Os nossos amigos suppuzeram a principio
que a judia entregava-se a algum traba lho
cabalístico. Mas a velha estava só, c, a me­

nos que consultasse a sorfu para si mesma.

não podia, sem outro auxilio, estudar o fu­
turo.

COr, o, apezêlr seu c impcllidos 'por ar­

dente curiosidade, avançassem sempre, vi­
ram de reponte uma cabeça loira o rosada

appal'ecer por cima de um muro ameado con­

struido sob o arco.

A ponte tinha sido forltificada em outros

tempos, e.graças aos restos das fortificações,
que podiam ser ainda reparados em caso de
necessidade, os tres companheiros haviam

podido subtrahir-se ás vistas da sybi11a.
-E' uma predicção, -disseram entre si,

parando. -Si pudessemos sorprehender al­
guma cousa sem que ella nos visse ... seria

peccado trocar uma palavra com esta feiti­
ceira maldicta, qne, mais cêdo ou mais tar,­

de, quando subir ú fogueira, pode designar­
nos, elo meio das chammas, como antig·os'-,

conhecidos ...Mas não ha mal algum em es-

esta razão o corpo commercial dig·namente
representado, sem duvida, fará valer os inte­
resses do commercio de harmonia com os do
fisco.

Folgamos de reconhecer e11 trc os primei­
l'OS uma classe independente e nobre, e de

cujas luzes muito se deve esperar.
E pois, é com toda a confiança que eleve­

mos conC01"1'e1' aos trabalhos do corpo legis­
lativo provincial,guardando o maior respeito
ao templo da Lei.

10 § :) do Acto Addioiona l, visto fi ue prejudi­
cão directamente os in.postos g('l"�CS do es­

tado, c trazem como conseq uenr-ia sobre­

carregar o cornmercio e a iudustria com pe­
sados gravames.

O imposto de 3�OOO sobre escravos não

compronhendidos 110 lançamento geral, ó

tarnbem oneroso o grava a luvoura , porque
recalio sobre os braços fiNe ainda trabalhão
em nossa minguada �F... ic« ltura, digna da

maiorprotecção.
\

Para termi narern es "8'" 11' le 1.�,"" la s quo acaba-

mos de apontar,é preciso grande energia da

parte dos membros da assembléu provincial.
Medi tem elles sobre isto; pouh ão de parte

o espírito politico, o causador de tantos males

. que affligem os nossos couterruueos c habi­
tantes da província; uuão-se f' trat 'ln de m i­
norar o mal, extinguindo o marasmo que
acabrunha este bello torrão do im perio clB
Santa Cruz.

Trate, pois.a nossa Assernhléa do bem go­
ral e terá as bençãos d'aq ue lles q uc, como

nos, só pugnão pelo cugrandccimcnto de
nossa patriu querida.
Invocando, finalmente, o patriotismo de

que jú fallamos, temos robusta fé de que os

eleitos da província hão de compenetrar-se
ela verdade que acabamos de enunciar.

Haja boa vontade e, sobro tudo, união en­

tre os deputados quI', podev-rnos, a final. nos
trabalhos lcgislativos, c�ll�tar I.osauuos e erlh­
merar a sessão legislativa do an no ele 1884
como a que mais produziu em beneficio do

povo, desse povo que com tanta confiança os

escolheu para curarem dos interesses da

provincia, que é o do mesmo povo.
Existem entre os membros eleitos 5 ad­

vogados, 2 medicos, 3 boticarios, 8 negoci­
antes e41avradores e industriaes.estando.por

.;J
------------------------------------

() paquete Rio Paraná ohegou do sul, I

houtern a noite, e segui o hoje para o nort c.

;-)eg·uiram nclle.corn destino, a côrte os nos

sos particulares amigos tenente coronel Ja­

cintho Pinto da Lnz, Manoel Thomaz da Ro­

sa, Saturnino de Souza Medeiros e João Vi­

coute ela Silva.

Desejamos, aos amigos, boa viagem.
,

Chegou hoje, do norte, o paquete Rio Par­
da.

E' esperado amanhã o \"apor Jfar,'a Pia

Recebe carga para S. Francisco, Parana-:

gll�i, Antonina e Santos. JS,

o nosso collega, collaborador do Forno!

(lo L'OlmJli'l·cl:o,rernetteu-nosa seguinte carta.

Chamamos, para clln, a attenção (te nossos

leitores.

8n1'. Hedactor.-Rog·o-lhe o obsequio de
dar cabida nas columnas de seu autorizado

jornal ás seguintes lmhas:
O sub assignado, ex-redactor de diverso s :

piaI-a ...
=-Adiante ! ---disse Guilherme.

Tomaram logo ú esquerda (o rio ficava (t

direita] e depois de terem vencido, de ras­

tos <1 ribanceira, chegaram á escarpa da

ponte. Deixaram-se escorregar silenciosa­

mente, curvados, retendo a respiração e au­

xiliando-se mutuamente,até o muro.c=uni­
ca cousa que então os separava da judia �

ela cabeça loira e rosada, e ahi ficaram,
mudos e attentos.

- Tenho de recomeçar as aspersões de

agoa e de arêa, -dizia a velha.--Tenho de

traçar de novo os circu los e misturar as

cartas Estes tres bonifrates entram sempre
no jogo POI' este lado, quasi nada de bo m

posso predizer-te, pequena, porque todos tre s

hão de causar-te grandes incommodos. En­

saiemos mais uma vez.

A velha voltou ao rio, baralhon as cartas,
collocou-as de tres em tres e de nove em no­

ve; dopois,entoou uma especie de canto com

as palavras sac.ramentaes:
-tHthO;;.CL )lostro. IlOria. bay, ylo!J. apen !

(Continúa)

) .
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.� CllO()OOU da cõrte.hoje ,o nosso joven com­

pl'ovin�iallo Henrique Boi tcux o

Comprimentamos.
\

,

Lê-se lHlOa:eta, d'! Notic 'a� ele 4 do C01'1'en te:
,.

N.o arsenal de marinha preparãrn-so grande s

festejos para solemn�sar o armiversario do
combate naval do Riachuelo.

"''iabe-c:e, por telegramma, que a«Primeiro
do Marçoachegou hontem a Montevidéu,on­
de tem de ficar tres dias ele quarentena.

Acha-se entro nos, chegado hoje da cõr­
Te, o 110SS0 illustrado couterrnuco Dr. Au­
g-usto Maximo Baptista.

S.S. é um dos engenheiros nomeados ul­
timamente para a commissão fiscal da Es­
trada de Ferro D. Pedro r.
mr W4 4Q24.Jd4i4 ... 2 -.....- W,.if!.ilGG!!&i!Ll3t

r�W�[l
. ,---------------------------

SONETO
Ao Illm , Sr ..José Ramos da Silva Junior,
Digno Director do Collegio RAMOS pelos

triumphos de seus alumnos.

Distineto Director do lVIagisterio,
I r Professor incansavel, dedicado,
I ()11e deixando um �'mr""'8"{\ <mblirn"do,
I' Voltaste á leccionar com grão cri terio,

De teu proficiente rniuisterio
O fructo animador foi alcansado
Perante o de Minerva Delegado,
Que o louro conferiu-te nobre e serro:

Teus alumnos já forão approvados
Em dezenas, setenas mui brilhantes
E alguns com distincção remunerados:
Dos teus longos labores incessantes
Justos prémios assim te forão dados! ...
Parabens! Parabens sempl'e constantes!

Cidade doDesterro.Sü de Dezembro de1883
Franc de Pau'isc:a Jllarques de Carca'uo .

/

Urn pordo de interr>oL"J"cx/">ão II.'.'• d �

.

Quando ti\e a ideia de l'abiscal' alo'umas
tua.s (deBculpe a moJestia) para formaor uma
vanedade,cuJotitulofoi-O anno de 1883-
�lão julguei que houvesse ltlll--- ORA BO�

• J�,1�.q�to.?la.;se a serio aquillo que escre­
IVl se� o ffi.en�r receio de offender a aiguem.Nao sah.I fo�'a do. �rogramma do jornal, naparte relatIva a polItICa: Provarei.

* *

Ridicularisar um cidadão! .. o

l�efere-se, talvez, aO---I'esttjado compositor.Tose Raphael.
'�udo porque? Por causa do gripho.�e o---ORA BOLAS---respeitou muitoáquelle Cillaliao, retiro o malfadado g'l'iphooQuero ser cor:descente com o meu a.migo (ora!)��.as !)NeceSSI to de um. cm:p:rcgosito e pode-me

(ll�anJar com a mesma faCIlIdade Com que en­
canOll-se a martello como official. .. da Rosa.

* *
>I-

, ;t
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Respostas
O noticiador da «Regeneração» tomou a

ingloria tarefa de forjar artigos para iuglez
ver-ha elo ganhar muito com isso-,quenos
mostre o attestado dr. habilitacão do tabellião
novamente uomeado para o Araranguá e só
então o acreditaremos.
Tudo o mais é [praça.

����prop�it�a.ftob"do·�aqUel� E'u-rr-l-a-fi-lh-a-dinhn, baptisado pcloPadre••
1

;rietali�f .ia F()!I;�! (hoje G(l�cla, tl« Tanle,) les que vêm muitas vezes, cousas invisi- ! etc e tal pontinhos.}�cI, ...fWovo e ultimamente d.a (Ja.::-I't.wha,de veis. I

1 f 11to _flrrâgo de .Fu.et.i-; aPelótas, dec ara quo, como o .1etHlls a,usa Foi um desses, que se intitulando+Ora =

desde muitos an11.OS do psoudouirno Cervomtes bolas-v-v.o na minha variedade-c-politica.
1"<1Z esta ueclaração para evitar que lhe Não poupei a primeira autoridade da pro-

atribuam aalltoriadefolhetins que não>e- vincia. (sic)!!!
'<10 firmados com O seu pseudónimo. Ora, Sr. ORA BOL\S! onde obteve esse
.'

Destcno, 8 de Janeiro ele 1884- .João óculo phantastico! Onde descobri o essa pre­
,'I/ad,ad() Torares. ciosidado? (se tem algum de mais, empres-

te ao seu amigo):
A olho nú, com certeza, não podia vêr o

que levianamente escrevco.é a pnra verdade.
* *

>I-

Fullar, eu, da primei. a 2utoridaJe da pro­
vincia?Deos me livre de tal. Pois um cidadão
q'eu respeito poder-se-ha.por acaso,magoar.
A' esse cidadão que occupa logar honroso na

provincia, a esse cidadão i llustra d issimo , a

generosa agnia que nos ha de collocar no
egregio templo de felicidades, conduzindo
11'em suas ongas azas as nossas g·wna ..; para o

Pantheon Catharinense,á esse gcnio, pensa­
dor do nosso futuro, durante o tempo que
achar-se entre nos, poder-se-ha de lle fallar:
não.
A provinioa acha-se orgulhosa por ser di­

rigida por um Gladstone americano, hoje e'n­

trc uós,e não consentirá que assim se proceda
Portanto, amigo (ora bolasl}, despreza as

bo'as e fica com O ORA inverte e mette-te
dentro delle, porque tão cedo não sahiràs
d'ahi.

Assú Al.arru.ro .

Que Atpka engraçado.
Deseja que «declinemos os nomes dos pre­

sidentes de banca nomeados pelo ::31'. Dr. Ga­
ma Rosa», (dobre a lingua-o Exm.) « qUt'
nunca abriram um livro das matérias �í cujos
exames iam presidir! »

Ora esta! Que necessidade temos nós de
offeuder directamente o amor próprio de pes­
soas, que não nos fazem mal, só para sermos

agradavel ao .Alpha? E que culpa tem elles
de os haverem escolhido ?

Isso é gracejo, Sr. Alphu, Vmc. conhece'
tambern como nós os examinadores e os pre­
sidentes das bancas nos mernoraveis exames

que ultimamente se deram e em sua cons­

cicncia sabe que dissemos a verdade.
- Fazemos-lhes justiça e lamentamos que
ad vogue uma má causa.

Está satisfeito.
N'ern.o ,

? ??
OI !li •

Pedimos permissão ao Sr. Dr. Botão de
Roza para transcrever da «Regeneraçüo», de
6 elo corronte, as seguintes amabilíssimas
palavras com referencia ao seu talentoso poe­
ta official de gabinete, dia assignalado, pOl"
ser o do seu anniversario.
«Nenhuma satisfação deo o Sr. Virgilio ao

«(s:u aggres�or; muito pelo contrario, repel­
«Iiu-o vantajosamente, sendo uara notar que
((Q aggredido é uma criauca d� 19 annosôc.»

Se o Sr. Virgilio é uma criança de 19
annos, como affirrna a folha official, não
deixa pairar a mesma duvida, que a sua no­

meação para official de gabinete foi irregu­
lar por lhe faltar a idade exibida pela lei ..
Porem, como o serviço não é penoso, s�n­

do o Sr. Virgilio uma erianca e franzino,
pode muito bem ser accommodado em qual­
quer berço e receber a alimeutaeão da teta
provincial.

'

O C.J.,cefe

-------------�'fll ----- _

DeclaracãO
6

O abaixo assignado de.clara q�e l:esta data
entra sua casa de negooclO em hqllldacão.
Tendo organisado uma sociedade,' nesta

praça, sob a firma de Rosa, Neves & Medei­
ros para o commercio de seccos e molhados.
carne secca e outros artigos, e com casa fi­
lial no Hio Grande para commissões e con­

signações, espera que a nova firma me­

reça a protecção de seus amigos e fregue­
zes.

Julgando nada dev�r nesta praça e fÓl'a
della, pede a quem se Julgar seu credor, que
apresen te sua conta q ue será paga 110 acto
d� a pre�entação, dando para isso o pras0 dóP
tl'lllta dIaS.
Desterro, 2 de .Janeiro de 1884.

)![anoe{ q-h07Y1aZ da 11osa,

o Tabellionato de Araranguà,
A fiegellcraçãa defendendo o acto do Presi­

d�llL� ua pruv lHc�a acerca da nomeação pro­
visoria do tabellião de Araranguá, affirma
que o pret.enden�e prestou exame de portu­
guez e arithrnetica peranto uma commissão
nomeada pelo Director da instrucção publi­
ca presidida pelo professor publico.
Ainda bem, que desta vez veio uma sa-

hida. �i
Mas, como ignoramos a lei; pedimos ú

Ileçeneraçõ» quo cite-a.
Compulsando o decreto n. 8276 de 15 de

Outubro de 1881,não encontramos u tal dis­
posição citada pela !?e[Jcncmção.

Ao contrario, aquelle decreto, o ultimo
que conhecemos, no artigo 11 e positivo, e

determina que o exame da língua portugue­
za e a.rittllnetIc�, seja prestado em alg'uma
repartiç. o pubhca. OH qualquer estabeleci­
mento de instrucção publica.
Não aceitarei outra cousa.

E' tambem sabido que o exame de sufv�'�
c.iencia dos cfoncurentcí'l a officiaes de ju;:.­
tIça, só pode Sel' feito perante o Juiz de di­
reito d� .comarca goeral, no termo em que
elle l'esldlI', e nos de mais pelo Juiz I\.funici­
P?l lettrado ou pelos supplentes com juris­
dICÇãO plena, seHdo examinadores advoga­
dos Ol: serventuarios de justiça.

Os artigos 3°, 4°, 5°, 6� 7° e 8° do referido­
decreto mm'cão as formulas desse exame.

Com seria elle feito?
No Ararangouá, novo Termo creado,não ha

Juiz formado, não existem advogados e nem

tem serventual'ios de justiça .

Explique-se este milagre, operado por obra
de alg'um Xulla.
E lá vai '0- Xullinha encartado.
Dava-mos um doce a quem o examinasse

aqui, conforme determina. a lei, �i ('l1e fosse
approvado.
E se querem vêr chamem-no a exame le­

gal e então conhecer-se-ha o resultado.
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10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

:Som e ba.ra.to!( SO' AQt11 ! �
Pelo paquete RiocVcljJ'o chegou um variado sortimento de calça­

<lo [ln ra homens, senhoras,
meninos e crianças.

NOVIDADE! em sapatinhos para senhoras

Verdadeiro Progresso
UNICA CAZA QUE VENDE:

:-;up0l'iol'es botinas para homem.á 6$, superiores 1(2 botas pl'e­
tis a 4�500, botinas pretas lizas a 8�500, 1/2 botas de pelica para
f('nllOl'a a (i,q e 3 QS.
Para h01110;18 tc�n� um variado sortimento de oalcado nacional

;::':'ó:anp' -iro cou.prado no Rio de Janeiro nas mais �cl'editaJas fa­

l.ricus c (kpOSitos; vendas a dinheiro; não tem-se competidor,
qun C1I\ C.\U:ADO OH COUROS.

�
�
§ê='
�
g;:�
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